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UMA CARTA DE RECOMENDAÇÃO 
Romanos 16:1, 2. 

 
Quando uma pessoa está buscando um novo emprego ou 
uma nova posição, geralmente apresenta referências ou um 
testemunho de alguém que a conhece bem e que pode 
certificar seu caráter e sua capacidade. Quando uma pessoa 
vai viver em algum povo desconhecido, frequentemente leva 
consigo alguma carta de apresentação de alguém que 
conhece alguma pessoa nesse povo. No mundo antigo estas 
cartas eram muito comuns. Eram conhecidas como 
“sustatikai epistolai”, cartas de recomendação ou 
apresentação. Ainda conservamos muitas destas cartas 
escritas em papiros, e recuperadas dentre montões de lixo 
enterrados nas areias do deserto no Egito. 
 
Um tal Mystarión, olivicultor egípcio, enviou a seu servo com 
um recado para o Stotoetis, um sumo sacerdote, e lhe deu 
uma carta de apresentação: 
 
“Mystarión a seu Stotoetis, muitas saudações. Envio a 
você meu Blasto por veredas para meu olival. Veja, pois, 
para não demorar, porque sabe quanto o necessito a 
toda hora. A Stotoetis, sumo sacerdote da ilha”.  
 
Esta é uma carta de recomendação para apresentar a 
Blasto, que foi com um recado. Assim Paulo escreve para 
apresentar a Febe à Igreja em Roma. Febe procedia de 
Cencréia, que era o porto de Corinto. Algumas vezes é 
chamada diaconisa, mas não é provável que ocupasse o que 
poderíamos chamar uma posição oficial na Igreja. Pode não 
ter havido época na Igreja cristã em que o trabalho das 
mulheres não fosse de infinito valor. E deve ter sido 
especialmente assim nos dias da Igreja primitiva. No caso 
do batismo, na visita aos doentes, na distribuição de 
mantimentos aos pobres, as mulheres devem ter 
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desempenhado uma grande parte na vida e o trabalho da 
Igreja, mas naquele tempo não tinham nenhuma posição 
oficial. Paulo encomenda a Febe às boas-vindas da Igreja 
de Roma. Pede às pessoas de Roma que a recebam como 
as pessoas dedicadas a Deus devem receber umas às 
outras. Não deveria haver estranhos na família de Cristo; 
entre os cristãos não deveriam ser necessárias as 
apresentações formais, porque certamente eles são filhos e 
filhas do mesmo Pai, e, portanto, irmãos entre si. Mas, 
contudo, uma Igreja não é sempre a instituição acolhedora 
que deveria ser. É possível que as Igrejas, e ainda mais as 
organizações eclesiásticas, cheguem a ser pequenas 
camarilhas, quase pequenas sociedades fechadas que não 
têm verdadeiro interesse em receber ao estranho. Quando 
um estranho chega entre nós, o conselho de Paulo até 
segue sendo bom: — “recebam ao tal da maneira que as 
pessoas dedicadas a Deus devem receber umas às 
outras”. 
 
1 – A casa que era Igreja — Romanos 16:3, 4. 
 
Não há no Novo Testamento um casal mais fascinante que 
Priscila e Áquila. Priscila é um diminutivo afetuoso da Prisca. 
Comecemos com os fatos a respeito sobre eles dentre os 
que estamos seguros. Aparecem pela primeira vez em Atos 
18:2. Por esta passagem sabemos que anteriormente 
estavam residindo em Roma. Cláudio promulgou um 
decreto, em 52 d. C., expulsando os judeus de Roma. O 
anti–semitismo não é uma coisa nova, e os judeus foram 
odiados no mundo antigo como eles são frequentemente 
odiados hoje em dia. Quando os judeus foram expulsos de 
Roma, Priscila e Áquila se radicaram em Corinto. Eram 
fabricantes de tendas, que era o mesmo ofício de Paulo, e 
ele encontrou um lar com eles. Quando Paulo deixou Corinto 
e foi a Éfeso, Priscila e Áquila foram com ele e se radicaram 
ali (Atos 18:18). O primeiro incidente que deles se relata os 
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caracteriza. Tinha chegado a Éfeso aquele douto e brilhante 
Apolo; mas por então Apolo não tinha uma completa 
compreensão e apreciação da fé cristã; assim Priscila e 
Áquila o levaram a sua casa e lhe brindaram amizade e 
instrução na fé cristã (Atos 18:24 – 26). Desde o começo 
Priscila e Áquila foram pessoas que conservaram um 
coração aberto e uma porta aberta. A vez seguinte que 
ouvimos falar já deles estão em Éfeso. Paulo escreveu sua 
primeira carta aos coríntios de Éfeso e nela envia saudações 
de Priscila e Áquila e da Igreja que está em sua casa (1 
Coríntios 16:10). Isto foi muito antes dos dias em que 
chegaria a haver tal coisa como edifícios especiais para as 
Igrejas; e o lar da Priscila e Áquila servia como lugar de 
reunião para um grupo de cristãos. Quando voltamos a ouvir 
falar deles estão aqui em Roma. O decreto de Cláudio, pelo 
qual os judeus tinham sido expulsos, tinha deixado de ter 
vigência e Priscila e Áquila não duvidaram, como muitos 
outros judeus, em voltar para seu antigo lar e a seus antigos 
negócios. E mais uma vez descobrimos que são exatamente 
os mesmos: — “outra vez há uma Igreja, um grupo de 
cristãos que se reúne em seu lar”. Em outra ocasião, pela 
última vez, aparecem em 2 Timóteo 4:19, e mais uma vez 
estão em Éfeso; e uma das últimas mensagens que 
possivelmente Paulo tenha enviado foi uma mensagem de 
saudação a este casal de cristãos que tinham passado 
tantas coisas com ele. Priscila e Áquila viviam uma curiosa 
vida nômade e instável. O próprio Áquila tinha nascido no 
Ponto, na Ásia Menor (Atos 18:2). Encontramo-los primeiro 
residindo em Roma, logo em Corinto, logo em Éfeso, logo 
depois de volta a Roma, e logo finalmente de volta a Éfeso; 
mas em qualquer lugar os encontremos, achamos que seu 
lar é um centro de comunidade e serviço cristão. Cada lar 
deveria ser uma Igreja, porque uma Igreja é um lugar onde 
habita Jesus. O lar da Priscila e Áquila, em qualquer lugar 
estivesse, irradiava amizade, comunhão e amor. Se alguém 
for um estranho em um povo estranho ou em um país 
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estranho, uma das coisas mais valiosas do mundo é ter um 
lar aonde ir. Tal lar tira a solidão e protege da tentação. 
Às vezes pensamos a respeito de um lar como de um lugar 
com a porta fechada, um lugar ao qual podemos entrar e 
fechar a porta e deixar o mundo fora; mas também um lar 
deveria ser um lugar com uma porta aberta. Porta aberta, 
mão aberta e coração aberto são as características da 
vida cristã. Isto é o que sabemos a respeito de Priscila e 
Áquila; mas pode ser até que haja um romance maior em 
sua história. Até hoje, há em Roma uma Igreja da Santa 
Priscila em Aventino. Há também um cemitério de Priscila. 
Agora, este cemitério é o lugar de sepultura de uma antiga 
família romana conhecida como a família Aquiliana. Nele jaz 
sepultado Aquilio Glabro. Aquilio Glabro foi cônsul de Roma, 
em 91 d. C., e esta era a mais alta função que Roma podia 
lhe oferecer; e parece extremamente provável que este 
Aquilio Glabro tenha morrido como um mártir cristão. Deve 
ter sido um dos primeiros grandes romanos que veio a ser 
cristão e sofrer por sua fé. Agora, quando as pessoas 
recebiam sua liberdade no Império Romano, anexava-as a 
uma das grandes famílias e tomavam um dos nomes da 
família como seu nome. Um dos nomes femininos mais 
comuns na família Aquilina era Priscila; e Aquilio é muito 
semelhante a Áquila. Aqui nos enfrentamos com duas 
fascinantes possibilidades: 
 
[1] – Possivelmente Priscila e Áquila receberam sua 
liberdade de parte de algum membro da família Aquiliana, na 
qual poderiam ter sido escravos. Poderia ser que estas duas 
pessoas tenham semeado a semente do cristianismo 
naquela família de modo que um dia um membro dela — 
Aquilio Glabro, nada menos que um cônsul romano — 
chegasse a ser cristão? Poderia ser que o cristianismo 
alcançasse às mais altas pessoas no Estado Romano 
porque Priscila e Áquila o levaram primeiro à família da qual 
tinham saído? 
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[2] – Há uma possibilidade ainda mais romântica. É um coisa 
estranha que, em quatro das seis menções deste casal no 
Novo Testamento, Priscila é nomeada antes que seu marido. 
Normalmente o nome do marido deveria vir primeiro; nós 
dizemos “senhor e senhora”. Mas neste caso o nome da 
Priscila precede regularmente ao nome de seu marido. 
Existe justamente a possibilidade de que isto se deva a que 
Priscila mesma não seria uma liberta, mas uma grande 
dama, realmente um membro por nascimento da família 
Aquiliana. Poderia ser que, em alguma reunião dos cristãos, 
esta grande dama romana se encontrasse com Áquila, o 
humilde judeu fabricante de tendas, que os dois se 
apaixonassem, que o cristianismo destruíra as barreiras de 
raça e posição e riquezas e nascimento, e que ambos, a 
aristocrata romana e o artesão judeu, se unissem para 
sempre no amor cristão e no serviço cristão. Destas 
especulações nunca poderemos estar seguros, mas sim 
podemos ter certeza de que muitos em Corinto, em Éfeso e 
em Roma deviam suas almas a Priscila e Áquila e àquele lar 
que era uma Igreja. 
 
2 – Para cada nome uma recomendação — Romanos 
16:5 – 11. 
 
Sem dúvida atrás de cada um destes homens há uma 
história que é um romance em Cristo. Não conhecemos 
nenhuma dessas histórias, mas em alguns casos podemos 
conjeturar e especular. Neste capítulo há vinte e quatro 
nomes individuais. Há duas coisas interessantes para notar. 
 
[1] – Dos vinte e quatro, seis são mulheres. Isto é digno 
lembrar-se, porque frequentemente se acusa a Paulo de 
menosprezar a situação das mulheres na Igreja. Se 
quisermos realmente ver a atitude de Paulo para com as 
mulheres na Igreja, deveremos ler uma passagem como 
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esta, onde sua apreciação pelo trabalho que elas podiam 
fazer na Igreja brilha e reluz através de suas palavras. 
 
[2] – Dos vinte e quatro nomes, treze aparecem em 
inscrições ou documentos que têm que ver com a casa 
imperial e o palácio do imperador em Roma. Muitos deles 
são nomes muito comuns, mas não obstante isto é 
sugestivo. Em Filipenses 4:22 Paulo fala dos santos que 
estão na casa de César. Talvez fossem em sua maior parte 
escravos, mas, contudo, é importante que o cristianismo ao 
que parece tenha penetrado tão cedo em palácios e na casa 
imperial. Andrônico e Júnias formam um par de nomes 
interessantes, porque o mais provável é que Júnias seja um 
nome de mulher. Isto significaria que na Igreja primitiva uma 
mulher podia ser distinguida e honrada como apóstolo. Os 
apóstolos neste sentido eram pessoas que a Igreja 
enviava para anunciar a história do evangelho de Jesus. 
Paulo diz que Andrônico e Júnias eram cristãos antes que 
ele o fosse. Isto significa que deviam provir diretamente do 
tempo de Estêvão; deviam ter um enlace direto com a mais 
primitiva Igreja em Jerusalém. Atrás do nome de Amplíato 
bem pode haver uma história interessante. Amplíato é um 
nome muito comum entre os escravos. Agora, no cemitério 
de Domitila, que é a mais primitiva das catacumbas 
romanas, há uma tumba decorada com o simples nome de 
Amplíatus (Amplíato) gravado com letras artísticas e 
decorativas. Agora, o fato de que o simples nome de 
Amplíato só esteja gravado na tumba — os romanos que 
eram cidadãos tinham três nomes: — nomen, praenomen y 
cognomen — indicaria que este Amplíato era um escravo; 
mas a tumba trabalhada e as letras artísticas indicariam que 
era um homem de alta posição na Igreja. E disto resulta 
simples ver que, nos primeiros dias da Igreja, as distinções 
de cargo e posição eram de tal maneira omitidas que era 
possível para um homem ser ao mesmo tempo um escravo 
e um príncipe da Igreja. Diferenças sociais não existiam. Não 
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temos meios de saber se o Amplíato de Paulo é o Amplíato 
da tumba do cemitério da Domitila, mas não é impossível 
que o fosse. A casa de Aristóbulo pode também ser uma 
frase que oculte uma interessante história. Em Roma, o 
termo casa não descrevia somente a família e relações 
pessoais de um homem; incluía também a seus servos e 
escravos, como poderíamos dizer seu estabelecimento total. 
Agora, em Roma, por longo tempo, tinha vivido um neto de 
Herodes o Grande cujo nome era Aristóbulo. Este Aristóbulo 
viveu sempre como um indivíduo particular e não havia 
herdado nenhum dos domínios de Herodes; mas era amigo 
íntimo do imperador Cláudio. Quando morreu, seus servos e 
escravos passaram a ser possessão do imperador e vieram 
a ser sua propriedade, mas continuaram sendo uma seção 
do estabelecimento do imperador conhecido como a casa de 
Aristóbulo. Assim, esta frase bem pode descrever os servos 
e escravos judeus que uma vez tinham pertencido a 
Aristóbulo, o neto de Herodes, e que então tinham chegado 
a ser propriedade do imperador. Isto se faz muito mais 
provável pelos nomes que se mencionam a cada lado desta 
frase. Apeles muito bem pode ser o nome adotado por um 
judeu chamado Abel; e Herodião é um nome que 
obviamente quadraria a quem tivesse alguma relação com a 
família de Herodes, mas Paulo o chama de parente. A casa 
de Narciso pode ter até outra interessante história. Narciso 
era um nome comum; mas o Narciso mais famoso foi um 
liberto que tinha sido secretário do imperador Cláudio e que 
exerceu uma notória influência sobre o imperador. Diz-se 
dele que chegou a acumular uma fortuna privada de quase 
dez milhões de dólares. Seu poder residia no fato de que 
toda a correspondência dirigida ao imperador tinha que 
passar por suas mãos e nunca chegavam ao imperador a 
menos que ele o permitisse. Amassou sua fortuna pelo fato 
de que as pessoas lhe pagavam grandes subornos para 
assegurar-se de que suas petições e solicitudes chegassem 
ao imperador. Quando Cláudio foi assassinado e Nero subiu 
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ao trono, Narciso sobreviveu por um curto tempo, mas 
finalmente foi compelido a suicidar-se, e toda sua fortuna e 
toda sua casa de escravos passou ao poder de Nero. Bem 
pode ser que aqui se faça referência aos que tinham sido 
escravos deles. Se Aristóbulo for realmente o Aristóbulo que 
foi neto de Herodes, e se Narciso é realmente o Narciso que 
foi secretário de Cláudio, então isto significa que muitos dos 
escravos da corte imperial já eram cristãos. A levedura do 
cristianismo tinha alcançado os mais altos círculos do 
Império. 
 
2 – Romances ocultos — Romanos 16:12 – 16. 
 
É indubitável que atrás de cada um destes nomes há uma 
história; mas somente sobre uns poucos deles podemos 
fazer conjeturas e tentar uma reconstrução. 
 
[1] – Quando Paulo escreveu suas saudações a Trifena e 
Trifosa — que muito provavelmente fossem irmãs gêmeas 
— o fez certamente com um sorriso, porque na maneira em 
que os colocou soa como uma completa contradição de 
termos. Três vezes, nesta lista de saudações, Paulo usa 
certo termo grego para referir-se ao trabalho e trabalho 
cristãos. Usa-o com referência a Maria (versículo 6), e a 
Trifena e Trifosa e de Pérside, nesta passagem. É o verbo 
“kopian”, e “kopian” significa trabalha até o cansaço; 
significa dar ao trabalho tudo o que alguém pode dar; 
significa trabalhar até o esgotamento total. Isto é o que Paulo 
diz que Trifena e Trifosa costumavam fazer; e o interessante 
é que os nomeie Trifena e Trifosa significa respectivamente 
“refinada” e “delicada”. É como se Paulo dissesse: — 
“Vocês duas podem ser chamadas refinada e delicada, 
mas desmentem seus nomes trabalhando como 
troianos pela causa da Igreja e de Cristo”. Podemos 
imaginar uma piscada nos olhos de Paulo e um sorriso 
cruzando seu rosto ao dedicar esta saudação. 
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[2] – Há um dos grandes romances do Novo Testamento 
oculto depois do nome de Rufo e sua mãe, que era também 
uma mãe para Paulo. É óbvio que Rufo era um espírito 
seleto e um homem afamado por sua obra e santidade na 
Igreja romana; e é igualmente óbvio que Paulo sentia que 
tinha uma profunda dívida de gratidão com a mãe de Rufo, 
pelos favores que tinha recebido dela. Quem era este 
Rufo? Retrocedamos a Marcos 15:21. Ali lemos de um 
Simão Cireneu que foi obrigado a levar a cruz de Jesus no 
caminho ao Calvário; e a este Simão se faz referência como 
o pai de Alexandre e de Rufo. Agora, se um homem é 
identificado pelo nome de seus filhos significa que, embora 
ele mesmo possa não ser pessoalmente conhecido pela 
comunidade a qual é relatada a história, os filhos sim são. A 
que Igreja escreveu Marcos seu Evangelho? É quase 
certo que escreveu para a Igreja de Roma, e sabia que essa 
Igreja saberia quem eram Alexandre e Rufo. E, é quase certo 
que aqui voltamos a encontrar a Rufo. Era o filho daquele 
Simão que levou a cruz de Jesus. Aquele deve ter sido um 
dia terrível para Simão. Ele era um judeu; tinha chegado da 
longínqua Cirene, na África do Norte. Sem dúvida teria 
reunido pouco a pouco e economizado quase toda sua vida 
para celebrar uma Páscoa em Jerusalém. Veio, e logo que 
entrou na cidade naquele dia, com o coração transbordante 
pela grandiosidade da festa que veio celebrar, 
repentinamente, a ponta da lança de um romano lhe tocou 
no ombro; foi recrutado para o serviço romano; encontrou-
se levando a cruz de um criminoso. Quanto terá comovido 
seu coração o ressentimento! Quanta ira e amargura 
terá tido com esta terrível indignidade! Todo o caminho 
desde Cirene para isto! Ter vindo de tão longe para ter 
um lugar na glória da Páscoa e ter passado tudo isto tão 
terrível e vergonhoso! Sem dúvida se terá proposto, logo 
que chegasse ao Calvário, arrojar a cruz e fugir com seu 
coração cheio de repugnância. Mas algo deve ter 
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acontecido. No caminho ao Calvário, o feitiço daquela figura 
quebrantada deve ter tendido seus brincos ao redor de seu 
coração. Deve ter-se detido a observar, e aquela figura na 
cruz atraiu para si a Simão para sempre. A oportunidade do 
encontro no caminho ao Calvário mudou a vida de Simão 
para sempre. Tinha vindo para participar da Páscoa judia e 
se tornou escravo de Cristo. Deve ter ido a seu lar e deve ter 
levado sua esposa e filhos à mesma experiência que ele 
teve. Podemos tecer todo tipo de especulações sobre isto. 
Houve homens de Chipre e de Cirene que foram a Antioquia, 
que foram os primeiros em pregar o Evangelho ao mundo 
gentio (Atos 11:20). Foi Simão um dos homens de Cirene? 
Estava Rufo com ele? Estavam eles entre os que deram 
o primeiro grande passo para converter o mundo à fé 
cristã? Estavam eles entre os que ajudaram a Igreja a 
romper os laços do judaísmo nos quais poderia ter 
ficado encadeada? Pode ser que em algum sentido nós 
hoje devamos o fato de ser cristãos ao estranho 
episódio no qual um homem de Cirene foi obrigado a 
levar uma cruz no caminho ao Calvário? Voltemos a 
Éfeso quando há um alvoroço ocasionado pelo povo que 
servia a Diana dos efésios, e quando a multidão teria 
linchado a Paulo se tivessem podido prendê-lo. Quem se 
levantou para olhar àquela multidão diretamente? Um 
homem chamado Alexandre (Atos 19:33). É este o outro 
irmão, que enfrenta as coisas com Paulo? E quanto a sua 
mãe: — certamente ela, em alguma hora de necessidade, 
deve ter levado a Paulo a ajuda e o ânimo e o amor que sua 
própria família lhe tinha negado quando se tornou cristão. 
Tudo isto podem ser meras conjeturas, porque os nomes 
Alexandre e Rufo eram comuns; mas pode ser certo e pode 
ser que as coisas mais surpreendentes tenham acontecido 
a partir daquele encontro casual no caminho ao Calvário. 
 
[3] – Fica outro nome que pode ter uma história 
possivelmente mais surpreendente ainda — o nome de 
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Nereu. Em 95 d. C. aconteceu um fato que comoveu Roma. 
Duas das pessoas mais distinguidas de Roma foram 
condenadas por serem cristãos. Eram marido e mulher. O 
marido era Flávio Clemente. Tinha sido cônsul de Roma. A 
mulher era Domitila e era de sangue real. Era neta do 
Vespasiano, o anterior imperador, e sobrinha de Domiciano. 
De fato, os dois filhos de Flávio Clemente e Domitila tinham 
sido designados sucessores de Domiciano no poder 
imperial.  
 
Flávio foi executado e Domitila foi desterrada à ilha de 
Pontia, onde anos depois Paula viu a cova onde “ela 
resistiu um longo martírio pelo nome de Cristo”. E agora 
a questão — o nome do servo de Flávio e Domitila era 
Nereu. É possível que o escravo Nereu tenha tido algo que 
ver com a conversão ao cristianismo do ex–cônsul Flávio 
Clemente e a princesa de sangue real Domitila?  
 
Outra vez pode ser uma especulação ociosa, porque Nereu 
é um nome comum, mas bem poderia ser certo. Há outro 
fato de interesse para adicionar a esta história. Flávio 
Clemente era filho de Flávio Sabino. Agora, Flávio Sabino, o 
pai, tinha sido prefeito da cidade de Nero, nos dias em que 
este tinha açoitado sadicamente os cristãos, depois de tê-
los culpado de ser os responsáveis pelo espantoso incêndio 
que tinha devastado a Roma no ano 64 d. C.  
 
Como prefeito da cidade, Flávio Sabino deve ter sido o oficial 
executor de Nero naquela perseguição. Foi então quando 
Nero ordenou que os cristãos fossem melados com resina e 
foi-lhes prendido fogo para formar tochas viventes para seus 
jardins; que fossem costurados em peles de animais 
selvagens e jogados aos ferozes cães de caça; que fossem 
encerrados em barcos que se afundariam no líber. É 
possível que trinta anos antes de morrer por Cristo, Flávio 
Clemente, jovem como então devia ter sido, tenha visto a 
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intrépida coragem e heroísmo dos mártires, e tenha 
perguntado maravilhado o que os fazia capazes de morrer 
de tal maneira? Cinco versículos de nomes e saudações, 
mas que abrem perspectivas que emocionam o coração! 
 
Paz e graça. 
Pr. Me. Plínio Sousa. 
 
[1] – Comentário de Romanos por William Barclay, p. 218 – 
235, Tradução: Carlos Biagini, Título original em inglês: The 
Letter to the Romans. 
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